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DELIBERAÇÃO N° 001/97 Manaus, 27 de maio de 1997.

Aprova a Nova Estrutura de Tarifas
e Homologa os valores da Tarifa
dos Serviços Portuários do Porto
de Manaus.

o Presidente do Conselho de Autoridade Ponuária do Pono
de Manaus, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Inciso VIII, do
Anigo 20 do Regimento Interno do CAP e de conformidadetcom a deliberação
do Conselho tomada com base nos Incisos VIII e XVI, do Parágrafo 10 do Artigo
30 da Lei n° 8.630, de 25 de fevereiro de 1993, na sua 243 Reunião Ordinária,
realizada nesta data, RESOLVE:

Aprovar a nova Estrutura das
Manaus;

Tarifas qo Porto de

..,
II -Homologar os valores das Tarifas do Porto, da

Tabela anexa ~. presente e rubricada;

III -Homologar os preços propostos para ~axas

convencionais da Tabela aprovada pela pre~ente
quando o respectivo serviço for prestado péla
Administração do Porto de Manaus, a serem
estabelecidos com Instrução de Serviço; ~

IV -Determinar que a presente Deliberação entre em

vigor a partir do dia 10 de junho de 1997.
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.' 'GUILHE~MÉ DE--LI~~_~~ES
Presídent~do Conselho de Autoridade

Portuária do Porto de Mariaus



A Administração do Porto de Manaus -APM, empresa vinculada à
CODOMAR -Companhia Docas do Maranhão -Ministério dos Transportes,
como entidade concessionária praticará no Porto de Manaus, a presente TARIFA
composta de TAXAS (TABELA I) e PREÇOS (TABELAS II a VI) públicos,
devidamente homologada pelo Conselho de Autoridade Portuária -CAP.

Embora pública, a tarifa está
comercial de interesse da APM e de seu
não configura aumento de preços em
1995.

Os números da presente Tarifa são originários da transposição dos
valores praticados na tarifa antiga para o texto da Nova Estrutura Tarifária. No
caso específico da antiga tarifa de capatazia, houve um desmembramento entre
as tabelas de infra-estrutura terrestre (11) e de movimentação de mercadorias
(111), sendo atribuída à primeira 20% do valor çja antiga capatazia, ficando a
movimentação de mercadorias com os valores livres para serem negociados
entre operadores portuários privados e os responsáveis pelas mercadorias. Para
balizar os preços, compromete-se a APM a continuar fazendo a movimentação
de mercadorias (enquanto não tiver operador privado interessado) por valores
equivalentes a 80% da antiga capatazia, de modo que os preços pagos pelos
usuários não sejam majorados.

Portanto, a tarifa portuária obedece aos seguintes princípios básicos

1. Do Modelo

A estrutura ,da tarifa do Porto operado pela APM está dividida em dois
" 1.1. -Tabelas da, Infra-Estrutura I) -correspondem às tqxas

obrigatórias relativas às operações que envolvam embarcações e infra-
estrutura marítima e terrestre, aplicadas aos armadores, Proprietários das
mercadorias ou operadoresporto-ários. Serão cobradóspefa Aâml-rilsfraç-:ao
Portuária, na função de Autoridade Portuária e remuneram a utilização da
infra-estrutura marítima e terrestre, uso das instalações de acostagem e
facilidade de superestrutura portuária colocadas à disposição para
realização das operações portuárias.
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1.2 -Tabelas de Serviços e Facilidades (11 a VI) -Correspondem aos
preços cobrados pela Administração Portuária, na função de Operador
Portuário ou como referenciais para Operador Portuário Privado, inclusive
remuneram os serviços prestados de armazenagem, suprimentos,
equipamentos e serviços diversos.
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OS valores constantes nas tabelas devem dar cober1ura aos custos

administrativos e operacionais, à conservação, manutenção e reposição dos

equipamentos, instalações e investimentos por1uários, definidos pelo Conselho

de Autoridade Por1uária -CAP.

2. Dos Valores

A relação entre as taxas e preços praticados e os centros de custos
portuários, será instrumento fundamental de gerenciamento e de definição de
política de adoção de valores competitivos, pela Administração Portuária.

3. Dos Acréscimos, Adicionais e Reduções
'.

Acréscimos sobre Mercadoria Insalubre, Nociva ou Perigosa e em
Horários Extraordinários.

Os acréscimos relativos às movimentações de mercadorias insalubre,
nociva ou perigosa, quando não incorporados às taxas e preços em tennos de
valores médios, serão destacados e informados os percentuais de incidência,
confonne regulamentação específica.

---

Tal prática dar-se-á mediante a incorporação sempre que possível às
tabelas de taxas e preços, por tipo de operação, dos acréscimos relativos ao
trabalho em horas extraordinárias e de outros acréscimos incidentes, em termos
médios.
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independente do dia ou horário da prestação de serviço, de forma a oferecer aos
usuários garantia de custos estáveis.
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Os adicionais e acréscimos cobrados pela Administração Portuária
serão devidamente destacados nas respectivas faturas ou constarão em faturas
específicas. ~ ~ ~' -~ g'
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4. Dos Reajustes

CAP,
reais

Eventuais reajustes devem ser propostos pela APM ao
devidamente instruídos com planilhas de custos demostrando as
necessidades para esse procedimento.

5. Dos Incentivos Ta rifá rios

Com a finalidade de atrair fluxos de cargas, proteger-se da
concorrência com os demais portos e preservar. a competitividade dos produtos
nacionais no mercado internacional, a Administração Portuária, nos termos da
lei n° 8.630/93, poderá praticar valores tarifários incentivados, por prazo
determinado, até a reunião do CAP subsequente a data da decisão, como
instrumento comercial, "ad referendum" do Conselho de Autoridade Portuária. Os
valores incentivados serão destacados na tarifa portuária de forma a contemplar
o conjunto de usuários do mesmo serviço e ou de mesmas condições.

"

6. Das Franquias

As franquias tarifárias são aquelas previstas nas tabelas tarifárias

~ e

Ata[if~ PQrtY_âriaser~jnslrurnento de estimulo à competitividade--
entre os Operadores Portuários e terá como prioridade a busca de eficiência,
com reflexos positivos na redução de custos, em benefícios dos usuários.

Para tanto, deverá prever, a curto ou médio prazos, mecanismos de
estímulos à produtividade.
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8. Dos Contratos Operacionais Da":G~['--\I(~J~I::~~
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A Administração Portuária poderá oferecer tabelas de preços
unificados, na forma de uma tarifa comercial, global. A prática desses preços se
dará através de Contratos Operacionais.

Os contratos operacionais obedecerão aos principios de igualdade
de opol1unidade aos usuários, devendo a Administração Portuária estudar e

propor regras e condições básicas à apreciação e homologação do Conselho de
Autoridade Portuária, inclusive de incentivo ao pioneirismo do fluxo de carga,
fixação de movimentação e/ou para o estabelecimento de metas mínimas de
movimentação de carga.

9. Das taxas convencionais

A Administração do Porto poderá es~abelecer taxas convencionais
para serviços cujas variações de natureza e demais características
impossibilitem valores constantes para sua prestação.

A APM convencionará os valores das taxas através de Instrução de
Serviço, que deverá ser submetida ,ao CAP para apreciação na primeira reunião
subsequente à data da decisão tomada..

"

10. Da Transitoriedade

A estrutura tarifária não pode ser um instrumento inerte, devendo
acompanhar a evolução dos serviços portuários, suas tendências e avanços

\ tecnológicos, obedecer aos princípios de mercado e às relações capital-trabalho.
Portanto, sempre que necessário, deve sofrer transformações ara ade uar-se

11. Davig~êntia

Esta estrutura tarifária do Porto de Manaus com os respectivos
valores entra em vigor no dia 01/06/97, por tempo indeterminado.
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1- TAXAS DE ATRACAÇÃO

N° Espécie e Incidência Em R$
1. Por metro linear do comprimento da embarcação atracada, por hora ou fração.

1.1 Na navegação de LONGO CURSO R$ 0,25
1.2 Na navegação de CABOTAGEM R$ 0,14
1.3 Na navegação INTERIOR. .a ser estabelecida através de instrução de

serviço

OBSERVAÇÕES
a) A Atracação E Desatracação serão feitas sob responsabilidade do

Armador, com emprego de pessoal e material de bordo. Compete porém ao
Porto, auxiliar na operação, com pessoal próprio sobre o cais, para a
tomada ou liberação dos cabos de amarração, e sua fixação nos cabos
indicados pelo Comandante do navio ou seu Preposto.

b) O valor das taxas desta Tabela serám-!!lliQlLcado por 2 (dois),_sempre que a

embarcação permanecer atracada, por sua conveniência ou
responsabilidade, não realizando operações ou trabalhando com produção
inferior a prancha mínima prevista para o berço em que estiver atracado.

c) Os valores das taxas desta Tabela são aplicados sobre todas as
embarcações no Porto de Manaus, independente de haver outra
embarcação atracada no mesmo local (atracação a contra bordo), ou do
sentido em que se der a atracação.

FRANQUIA TOTAL '.

Navios de passageiros estão isentos 'do pagamento das taxas desta Tabela
nos dias de entrada e saída. "

(TAXAS COBRADAS AO REQUISITANTE)

2 -EM FUNÇÃO DO MOVIMENTO REALIZADO PELA EMBARCAÇÃO
2.\ Por tonelada de mercadoria NÃO CONTEINERIZADA carregada,

( descarregada ou b~ldeada:
2.1.1 Na navegaçao de LONGO CURSO R$ 2,80
2.1.2 Na navegação çje CABOTAGEM R$1,67

2.2 Por conteiner carregado, descarregado ou baldeado:
2.2.1Conteiner cheio na navegação de LONGO CURSO R$ 39,00
2.2.2 Conteiner cheio na navegação de CABOTAGEM R$ 30,00

2.3 Por veiculo movimentadopelosistema"Roll-'on-Roll"off' R$--8,ff3
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São franqueados do pagamento das taxas desta tabela Rubrica:- i

li~1

a) Gêneros de pequena lavoura, produtos de pesca exercida por pescadores
utilizando pequenas embarcações de NAVEGAÇÃO INTERIOR e, ainda,
outros artigos, quando se destinarem ao abastecimento do mercado local e
forem movimentados por seus próprios Proprietários, SEM INTERFERÊNCIAS
de OPERADOR PORTUÁRIO, em local previamente determinado pela
Administração do Porto.

b) Combustível, água e gêneros alimentícios destinados, exclusivamente,
CONSUMO de bordo.

ao

c) Os navios de guerra quando em operação NÃO COMERCIAL,

d) Os conteineres vazios

FRANQUIAS PARCIAIS: Reduçao de 50% (cinqüenta por cento) para:
, ..,

"
a) Cargas movimentadas com destino ou procedentes de países membros do

Tratado de Cooperação Amazônica -TCA, conhecido com PACTOAMAZÔNICO. --

b) Cargas do comércio i!1tra-zon~1 do MERCOSUL -MERCADO COMUM DO
SUL.

ASSOCIAÇÃO LATINOc) Cargas do Comércio intra-zonal
AMERICANA DE INTEGRAÇÀO.

--

da ALADI
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TABELA II -Utilização da Infra-Estrutura Terrestre!~~~l~~~~~~:J
TAXAS COBRADA AO OPERADOR PORTUÁRIO OU PROPRIETÁRIO DA

MERCADORIA)

~

N° Espécie e Incidência Em R$
1. Por tonelada de mercadoria movimentada ou removida a panir da embarcação

até as instalações de armazenagem ou limite do pono, ou no sentido inverso:

1.1 Carga Geral 1,18
1.2 Graneis a ser estabelecida pela APM através de Instrução de

Serviço.
2. Por veículo movimentado pelo sistema "Roll-on-Roll-off'

(com ou sem carga) '" ~
3. Por conteiner movimentado ou removido a panir da embarcação até as
instalações de armazenagem ou limite do Porto, ou no sentido inverso:

3.1 Conteiner Cheio
3.1.1 embarque/desembarque direto 18,93:

d ' t ' " 52 113.1.2 e/para pa 10 ou armazem ,

3.2 Conteiner Vazio
3.2.1 embarqu~/desembarque direto 5,8f1
3.2.2 de/para pátio ou armazém ' 11 ,6§

4. Por tonelada de mercadoria movimentada na navegação interior a ser
estabelecida pela APM através de Instrução

de Serviço.

FRANQUIAS
1. São franqueados do pagame~lo ~as taxas desta tabela:

1.1 Volumes de cabine que constituírem bagagem de passageiros e

tripulantes (bagagem acompanhada);
1.2 Volumes que contenham amostras de nenhum ou pequeno valor,

conforme despacho aduaneiro.

OBSERVAÇÕES:
a) No caso de baldeação, seja para livrar o convés ou porão da embarcação,

ou na movimentação de mercadoria em trânsito aduaneiro, com descarga
para o cais e embarque no mesmo navio (remoçâo) , as taxas desta tabela
serão cobradas do Ar:mador ou Agente aplicando-se uma só vez,

compreendendo as. duas operações portuárias (descarga e embarque);
: ~

b) As taxas desta tabela aplicam-se ao peso bruto das mercadorias, levando-
se em conta a própria embalagem ou acessórios para acondicionamento.

FRANQUIA PARCIAL
1. Nas mercadorias movimentadas pela navegação de CABOT AGEM

reduçao de 50% (clnquenta por cento).

7
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TABELA III -Serviços de Movimentação de carga~:L~~~~~
(TAXAS COBRADAS AO PROPRIETÁRIO DA MERCADORIA)

Os valores desta Tabela serão estabelecidos pela APM através de Instrução

de Serviço

EmR$N° Espécie e Incidência

1. Por tonelada de mercadoria movimentada a partir da embarcação até as

instalações de armazenagem ou limite do porto, ou no sentido inverso:

.convencional

1.1 Carga Geral

convencional1.2 Granéis

convencional2. Por veículo movimentado pelo sistema "Roll-on-Roll-off'

3. Por conteiner movimentado a partir da embarcação até as
instalações de armazenagem ou limite do Porto, ou no sentido inverso:

3.1 Conteiner Cheio -20' -na navegação de LONGO CURSO
3.1.1 embarque/desembarque direto convencional
3.1.2 de/para pátio ou armazém convencional

3.2 Conteiner Cheio -40' -na nav~'g~ção de LONGO CURSO
3.2.1 embarque/desembarque dir~to convencional
3.2.2 de/para pátio ou armazém convencional

3.3 Conteiner Cheio -na navegação de CABOTAGEM

3.3.1 embarque/desembarque direto 3.3.2 de/para pátio ou armazém convencional
convencional

( 3.4 Conteiner Vazio -20'
3.4.1 embarque/desembarque direto convencional
3.4.2 de/para pátio ou armazém convencionaI

3.5 Conteiner Vazio -40'
3.5.1 dembarque/desembarque direto convencional
3 5 2 d / 't.' . ..e para pa 10 ou armazem , convencIonal

, ,--

navegação Interior.movimentada.mercadoria4. Por tonelada
convencional.

de na
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--~ ;5.1 Carga geral

5.2 Conteiner
convencional
convencional

OBSERVAÇÕES:
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Tabela IV -Serviços de Armazenagem
(TAXAS COBRADA AO PROPRIETÁRIO DA MERCADORIA)

r ~~~-_U~ ! ' tU 1 1~ -I '- ' lJJ:!: c -'o ' ! z::' ,I~ N ..., ,m l

&~~I~. ~(J; ,

~~~~~~.J

Em % Ad Vaiarem

0,5%
1,0%
1,5%
2,0%

N° Espécie e incidência

1. Mercadorias importadas do Estrangeiro:

1.1 Durante o 10 período de 15 dias ou fração 1.2 Durante o 20 período de 15 dias ou fração 1.3 Durante o 30 período de 15 dias ou fração 1.3 Durante o 40 e demais períodos de 15 dias ou fração...

ErnR$
2. Mercadorias diversas, nacionais ou nacionalizadas, em armazéns ou pátios
não a/fandegados, por tonelada, por períodos de 15 dias ou fração 1,24

3. Por unidade de conteiner cheio de mercadoria nacional ou nacionalizada,

recebido nos pátios, por períodos de 1Sdias ou fração""'."'í':""'.;1 24,80 ;a

if~9:r' ..~~"l'~~( h~~/opL <-A .-,,'1'-)' f(C!P ~ ~ ~ C"\.I/Q.4. Por conteiner vazio por períodos de 15 dias ou fração ~;~..:~.oJ 18
.) <" (

-'--r~ d -:1 "'!
5. Por veículo (automóvel,carreta,reboque,caminhão,cavalo mecânico,etc) qúê"'"

permanecer nos armazéns ou pátios, por dia ou fração 3,2~
" 1,':"'_A "'/: -, ",

i-i Iv t ,:;1. Não Incidências.-
a) A mala diplomática e volumes destinados às embaixadas, se retirados

dentro do prazo de 15 dias, contados da data da respectiva descarga;

Observações:
a) Os percentuais indicados na taxa n° 1 desta tabela incidem sobre o valor CIF da

mercadoria;

c) Os serviços executados para dar consumo a mercadoria, por determinação de
autoridade federal ou e~!~q~~), $~[ãQ cobrados dos respectivos Proprietários-;-
acrescidos-dos valores provenientes da aplicação das taxas que sobre elas tiveram
incidido anteriormente.

d) Nos casos de mercadoria em trânsito, serão cobradas as taxas de números 2 a 5
desta tabela.

,:;;;~1 ,I -,
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TABELA V -Utilização de Equipamentos Portuários

(TAXAS COBRADAS AO REQUISITANTE)

N°

Espécie e incidência
ErnR$

.convencional

2. Autoguindaste, por hora ou fração:

2.1 -Com capacidade de 50 toneladas 2.2 -Com capacidade de 15 toneladas

convencional
convencional

3. Empilhadeira por hora, ou fração:

3.1 -Com capacidade até 3 toneladas ' 3.2 -Com capacidade superior a 3 até 10 toneladas...
convencional
convencional

4. Empilhadeira especial para conteiner, por hora ou fração:
4.1 -Com capacidade até 13 torl~ladas convencional
4.2 -Com capacidade de 25 toneladas convencional
4.3 -Com capacidade de 45 toneladas convencional

5. Guindaste flutuante:
5.1 -Por hora ou fração 5.2 -Por conteiner movimentado

.convencional..convencional

convencional

'- 7. Equipamentos e mate.r;~~~ -~~~-=:~=~;!;~~~~.~::~: ::~~~_~~~~:i~_~~~-

OBSERVAÇÕES:
a) As taxas desta tabela correspondem a serviços prestados nos turnos

ordinários de trabalho quando os serviços forem r~~.liz~qO$ em hof_as-
extraordlnârias, será cobrado, aTem da taxa própria, por hora extra requisitada,
o seguinte valor ~ convencional.

b) Os valores das taxas convencionais desta tabela serão fixados pela
Administração do Porto de Manaus, através de Ordem ou Instrução de Serviço.

c) O guindaste flutuante será cobrado desde a saída até o retomo à sua base,
com período mínimo de dURa horas, com acréscimo de 10% para uso fora da.
instalações do porto

d) Os equipamentos pertencentoa à APM aó poderão a.r op8rado8 por
empregados desta Administração.

12
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Tabela VI -Serviços Diversos

(TAXAS COBRADAS AO REQUISITANTE

N°

Espécie e incidência ErnR$

1. Fornecimento de água, através de tubulação, para a embarcação ou
consumidor instalado na área do porto, por metro cúbico ...3,45 til

2. Fornecimento de energia elétrica para a embarcação ou consumidor
instalado na área do porto, por Kwh 0,89

3. Fornecimento de energia elétrica para conteineres reefers ou através de CLIP-
ON, e equipamentos auxiliares por unidade, por 24 horas ou fração 50,Oa

...2,124, Movimentação e abertura de conteineres para vistoria, por volume ,,".

5. Carregamento ou descarga de mercadoria em veículo de terceiros, por
tonelada ' "'.."' ' " ' 1,08

.181,67
..231,24.115,60

de um
9,07

6. Desova, ovação ou estufamento de conteineres:

6.1 -por unidade até 20 pés 6.2 -por unidade acima de 20 pés 6.3 -por unidade com veículos ; 6.4 -por tonelada, quando acondicionar

consignatário ':
carga de mais

.75,00

..4,27

21,00

7. Liberação de mercadoria para armazéns de terceiros:

7.1 -Por conteiner 7.2 -Por tonelada de carga geral não conteinerizada..

7.3 -Por veículo

\ 8. Outros serviços não especificados convencional

Observações:
--

pela Administração do Porto, devendo ser acrescido do preço da água fomecida
na data do faturamento.
b) O valor das taxas N° 2 desta Tabela remunera apenas os serviços prestad~~
pela AdmlnfstraÇãodo Polia, devendo ser acrescido do preço da energia elétrica
fornecida na data do faturamento.
c) As taxas desta Tabela remuneram os serviços prestados nos turnos ordinários

de trabalho. quando os serviços forem realizados em horas extraordinárias,
será cobrado, além da taxa própria, por homem-hora, o percentual de 10%
referente à taxa de administração. --- _.
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